
 TRABALHO OFFSHORE & QUALIDADE DE VIDA:
UMA VISÃO PSICOSSOCIAL

No mês de maio, comemorou-se o Dia do T rabalho. Nes te artigo, gos taria de pres tar uma
homenagem a todos os trabalhadores da indús tria do petróleo que são responsáveis direta ou
indiretamente pelo desenvolvimento e cresc imento da nossa região, do nosso es tado e do país .
Mas , também, quero homenagear, espec ialmente, aos petroleiros offshore da Bac ia de C ampos ,
profis s ionais qualificados que dispensam anos de suas vidas numa atividade desgas tante na
qual permanecem muitos  dias  a bordo de uma plataforma petrolífera. 

Q ues tões como adaptação à condição de confinamento, regime de turnos , afas tamento
do convívio familiar e soc ial, utilização do tempo livre e outras susc itam interesse por parte de
profis s ionais  da área de C iênc ias  Humanas  e Soc iais .

A experiênc ia como ps icóloga c línica, há mais de 10 anos , na c idade de Macaé, deixa-
me sens ibilizada e inquieta com os problemas dos petroleiros . Dificuldades e s intomas
apresentados individualmente, pelos filhos e ou pelo casal, revelam diversas causas , tais como:
ps icológica, soc ial, econômica e cultural, as  quais  se inter-relac ionam dinâmicamente.

A Q ualidade de vida no trabalho es tá bas tante relac ionada à qualidade de vida geral do
trabalhador (Rodrigues , 1994). Sendo ass im, percebo que o trabalho realizado em regime de
confinamento, como é o do petroleiro offshore, produz efeitos peculiares importantes na vida, na
qualidade de vida dos  trabalhadores  e de suas  famílias .

A família, que é o grupo soc ial mais próximo do trabalhador é aquele que mais sofre com
a exigênc ia do trabalho confinado. A s mulheres prec isam desempenhar papéis de pai e mãe e
ter grandes responsabilidades , ficando sobrecarregadas . O s filhos sentem a ausênc ia do pai e
muitos  apresentam problemas  de várias  ordens .

Loana Bartolotti (1999), ass is tente soc ial, no artigo baseado em seu trabalho que
relac iona condições de trabalho e vida familiar, mostrou que muitos petroleiros apresentam
tensão e irritação no retorno à vida familiar, ass im como os filhos pequenos podem revelar
s intomas  orgânicos  e ps icológicos , quando do retorno dos  pais  ao trabalho.

C ooper e Sutherland (1987) descobriram que trabalhadores offshore são menos
satis feitos com seus trabalhos do que os trabalhadores onshore e que possuem níveis de
ans iedade s ignificativamente mais altos . O s dados des ta pesquisa mostraram que “relações no
trabalho e na família” são fortes indicadores de insatis fação no trabalho e de ques tões de saúde
mental.

P esquisas nac ionais C houeri (1991), P essanha (1994) e Rodrigues (2001) mostraram
que o confinamento é o princ ipal gerador de insatis fação no trabalho, devido ao fato de
permanecerem 14 dias , ou mais , longe da família e do convívio soc ial.

Rodrigues (2001), em sua recente pesquisa, conc luiu que os fatores mais adversos do
trabalho dos  petroleiros  offshore são:

1-O confinamento em alto mar, traduzido na saudade e preocupação com a saúde e segurança
da família;

2- A s solic itações de trabalho em turno, com destaque para a redução da duração e qualidade
do sono, quando do turno da noite;

3- O descompasso com a soc iedade, expresso pela defasagem com os horários da família e da
soc iedade;

4- A cúmulo de problemas  domésticos  e a Tensão P ré-embarque;



5- Expos ição a um ambiente de alto ris co à segurança e à saúde;

6- A lacuna entre as expec tativas c riadas e as compensações obtidas , pois os altos es forços
dos trabalhadores não são proporc ionalmente recompensados na remuneração, pres tígio soc ial
e realização pessoal.

O fator “ atividade de risco” vem crescendo, causando medo e insegurança a todos os
trabalhadores e suas famílias . Um dos últimos ac identes divulgado, recentemente, foi o da P -36
que levou a vida de 11 petroleiros da Petrobrás , deixando as famílias em estado de profundo
sofrimento.

C omo profis s ional de saúde, tenho uma preocupação cons tante com a qualidade de vida
dos petroleiros , trabalhadores que geram tanta riqueza e, no final das contas , ficam com tão
pouco. Isso não é jus to!

O interesse do Homem pelo seu bem-es tar e felic idade sempre intrigou pensadores há
milênios mas somente, no final do século XX inic iou-se es tudos s is temáticos . Diener e Biwas-
Diener (2000) colocaram que a importânc ia do Bem-es tar subjetivo es tá c rescendo no mundo
democrático, porque queremos que as pessoas tenham vidas compensadoras ao avaliarem a s i
próprias . A partir do momento em que as pessoas encontram suas necess idades bás icas
atendidas , elas  se tornam mais  preocupadas  com a felic idade e realizações .

Mas , o que é Q ualidade de vida? termo explorado pela mídia, já faz parte do cotidiano das
pessoas e, merece cons iderações teóricas respaldadas em estudos c ientíficos . Embora não
haja um consenso a respeito do conceito de Q ualidade de vida, três aspec tos fundamentais
referentes a esse conceito foram obtidos através de um grupo de espec ialis tas de diversas
culturas: 1- aspec to da subjetividade; aspec to da multidimens ionalidade e 3- aspec to da
presença de afetos  pos itivos  e negativos  segundo a WHO Q O L Group, 1994 apud Fleck (1998).

O reconhec imento da multidimens ionalidade do conceito qualidade de vida reflete-se nas
seis dimensões englobadas: saúde fís ica, saúde ps icológica, nível de independênc ia, relações
soc iais , meio ambiente e espiritualidade e ou c renças  pessoais .

P ara M inayo, Harzt e Buss (2000) em um importante artigo sobre Q ualidade de vida e
Saúde:
‘ Q ualidade de vida é uma noção eminentemente humana, que tem s ido aproximado ao grau de
satis fação encontrado na vida familiar, amorosa, soc ial e ambiental e à própria es tética
exis tenc ial. P ressupõe a capac idade de efetuar uma s íntese cultural de todos os elementos que
determinada soc iedade cons idera seu padrão de conforto e bem-es tar. O termo abrange muitos
s ignificados que refletem conhec imentos , experiênc ias e valores de individuos e coletividades
que a ele se reportam em variadas épocas , espaços e his tórias diferentes , sendo portanto, uma
cons trução soc ial com a marca da relatividade cultural (p. 8)’.

O s autores vêem o tema Q ualidade de vida relac ionado à saúde numa perspec tiva mais
ampla, não apenas cons iderando saúde como ausênc ia de doença e nem como s inônimo de
qualidade de vida, mas se apoiando na compreensão das necess idades humanas fundamentais ,
materiais  e espirituais .

C onc luindo, gos taria de fazer um convite a reflexão à todos os trabalhadores petroleiros ,
em espec ial, e aos não petroleiros também, no sentido de avaliarem a “quantas” anda sua
qualidade de vida, cons iderando as várias dimensões que a englobam como a saúde fís ica,
ps icológica, relações  soc iais , valores  e c renças  pessoais  e, também a ques tão financeira. 

Q uero princ ipalmente parabenizar aos trabalhadores offshore que, fazendo um paralelo
com os mineiros e garimpeiros dos tempos idos do c ic lo do ouro que trabalhavam em condições
subumanas , também os petroleiros offshore trabalham em condições difíceis e confinados em



alto mar. Es tes são, verdadeiros “garimpeiros do mar” na extração e produção do ouro negro - o
petróleo- riqueza da nossa época.
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